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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste quinto volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, imunologia e áreas correlatas. O avanço das epidemias tem sido um 
fator preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este avanço se dá por novos 
microrganismos causadores de infecções, assim como pelo reaparecimento de novas 
cepas e principalmente por fatores genéticos que contribuem para a virulência desses 
patógenos.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos.

Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Assim o quinto volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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FORMAÇÃO CONTINUADA PARA EDUCADORES: 
CONSTRUINDO PROFISSIONAIS ATUANTES NA 
PREVENÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DA VIOLÊNCIA 

SEXUAL 

CAPÍTULO 18

Winthney Paula Souza Oliveira
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RESUMO: A escola, como espaço em que 
crianças e adolescentes permanecem uma 
parcela considerável de seus dias se torna 
um potencial lugar para identificação do abuso 
sexual infantil, um grave problema de saúde 
pública que exige por parte dos professores 
um olhar atento para delinear possíveis 
estratégias de intervenção e prevenção. Este 
artigo pretende caracterizar a importância da 
formação continuada para educadores voltada 
para expansão da prevenção, identificação e 
erradicação do abuso sexual infantil. Trata-
se de uma revisão bibliográfica sobre o 
abuso sexual na infância e adolescência, 
revisitando informações sobre violência sexual, 
identificação, prevenção primária e secundária, 
destacando-se a importância da formação de 
educadores a fim de orientar, identificar e intervir 
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em situações suspeitas ou confirmadas. Objetivou-se verificar a incidência de artigos 
publicados no período de 2010 a 2017, nas bases de dados Scielo, Lilacs e Medline, 
tendo como descritores: formação continuada; abuso sexual infantil; promoção da 
saúde; prevenção da violência sexual infantil. Foram coletados 30 artigos e destes, 
15 foram selecionados e revisados para a construção deste trabalho. Os resultados 
apontam que os professores necessitam de propostas de formação continuada com 
orientações que garantam a construção de uma práxis reflexiva, crítica e construtora de 
mudanças sociais, na qual é fundamental buscar conhecimentos acerca da sexualidade, 
orientação, abuso e exploração sexual infantil, para que sejam agentes promotores do 
pleno exercício da cidadania. Considera-se que norteados por condutas de proteção à 
infância, mudanças possam ser instaladas no espaço escolar, por meio de um trabalho 
em rede que possibilite o cuidado, intervenção, prevenção e erradicação do abuso 
sexual.
PALAVRAS-CHAVE: Violência Sexual, Formação Continuada, Prevenção do Abuso 
Sexual. 

1 |  INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial de Saúde, o abuso sexual infantil é uma forma 
de desestruturação e rompimento da idoneidade (OMS, 2002). E é definido pela World 
Health Organization como o envolvimento de uma criança em atividade sexual em que 
esta é incapaz de consentir, pois não tem total compreensão ou não está preparada 
para a relação em função de seu estágio de desenvolvimento ou que viole leis ou 
tabus sociais (World Health Organization - WHO -, 1999, p. 7). 

Apesar da evolução e redefinição de princípios morais e legais no que se refere 
à criança e adolescente, o fenômeno do abuso sexual não deixou de ocorrer e, mais, 
ainda não há consenso social sobre ele ser um crime grave que traz consequências 
irreparáveis. Dessa forma, muitas das crianças e adolescentes atravessados pelo abuso 
sexual, caso não recebam o suporte necessário, levarão essa criança “ferida dentro de 
si” e todas as suas dores e sequelas para toda a vida. (PFEIFFER; SALVAGNI, 2005). 

É importante ressaltar que até o fim da década de 90 não havia instrumento 
que servisse como base dados para a visibilização de situações de violência contra a 
criança e o adolescente, e, em razão disso, era deficitário o planejamento de ações 
que efetivamente contribuíssem para o enfrentamento dessa problemática (LIMA; 
DESLANDES, 2011).

 Em 2010, Neves et al., corroboraram também que o abuso sexual é um tema 
com pouca visibilidade, pois  comumente é cometido por alguém de confiança da 
criança, ou alguém próximo e em  ambiente  doméstico. Sendo praticada por alguém 
que tem afeto, ou ainda se ocorre na família, ela dificilmente o denuncia, dificultando 
o rompimento do segredo. 

Ressalta-se que o pacto de silêncio envolto na violência sexual contra crianças e 
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adolescentes, vai muito além do agressor, vitima e família, é um pacto que se estende 
até profissionais, que ficam muitas vezes entre duas situações corriqueiras, a de não 
perceberem o abuso – devido as estratégias de ocultação entre vítimas e abusadores 
– como também, pela falta de conhecimentos de como lidar com a situação, levando-o 
a colocar uma venda nos olhos – para não enxergar o indesejado (LANDINI, 2011).

Dessa forma é importante compreender o espaço escolar como um lugar que 
possui diversos significados sociais, sendo o primeiro local em que ocorrerá o processo 
de socialização para além do âmbito familiar. Dessa forma, espera-se que as relações 
construídas nesse espaço sejam entrelaçadas por respeito, e principalmente, confiança. 
Santos et al. (2018) expõe  que escola necessita  proporcionar um ambiente saudável 
e seguro para seu pleno desenvolvimento, e objetivando também sua proteção em 
situações que aparentem riscos tanto a saúde física quanto emocional.

Criado em 1990, o Estatuto da Criança e do Adolescente dispõe sobre a proteção 
da criança e do adolescente, o mesmo traz especificamente em seu artigo 5º o 
esclarecimento sobre a punição a qualquer forma de omissão.  A seguir: 

Art. 5º Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de 
negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido 
na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos 
fundamentais (BRASIL, 1990).

Deixando claro as obrigações de todos os cidadãos, inclusive dos professores, 
que de acordo com o tema abordado, não devem se omitir perante a constatação ou 
suspeita de violência sexual contra a criança, exigindo-se assim, uma postura mais 
protetora e atuações efetivas na identificação, bem como na prevenção. 

Além do Estatuto da criança e do adolescente, tem a declaração da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), que prediz sobre os aspectos da prevenção, apresentado 
em três fases, prevenção primária, secundária e terciária. A prevenção primária diz 
respeito à eliminação ou redução de fatores que favoreçam a violência contra crianças 
e adolescentes, atuando nas suas causas. Visa, como alternativa para tais ações, à 
capacitação das pessoas envolvidas diretamente com as crianças e os adolescentes, 
como pais e professores. A prevenção secundária, que diz respeito ao impedimento 
dos atos de violência e/ou sua repetição, fazendo uma detecção precoce; atua em 
situações já existentes. Já a terciária, refere-se ao acompanhamento integral da vítima 
e do agressor por profissionais capacitados.

Com esses esclarecimentos também fica evidente que os professores podem 
atuar nas medidas de prevenção primária e secundária, mas que para isso possa 
ocorrer é fundamental a capacitação dos mesmos para que executem ações de forma 
plena e efetiva.

Pelo fato da escola ser o espaço em que as crianças e adolescentes permanecem 
uma parcela considerável de seus dias, os professores necessitam dispor de um 
olhar atento e minucioso aos pequenos indícios, magnitude e o impacto desse abuso. 
Além disso, compreender quais informações e saberes básicos sobre o abuso sexual, 
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a legislação que envolve o tema e os direitos da criança e do adolescente estes 
profissionais detém, se mostra basilar nesse processo (BRINO; WILLIAMS, 2003). 

Os professores necessitam de orientações que percorram o conceito de violência 
sexual, conteúdos que permitam uma compreensão das repercussões de curto e 
longo prazo, os comprometimentos: social, físico e emocional das vítimas, além da 
incorporação de ferramentas didáticas e lúdicas para serem trabalhadas com crianças, 
adolescentes e comunidade, como medida protetiva, de identificação e de orientação 
de situações típicas e atípicas no contexto escolar (MIRANDA, 2017). 

O ambiente escolar minimamente tem a possibilidade de proporcionar reflexões 
diversas sobre os níveis de enfrentamento ao abuso, desde o âmbito da prevenção 
voltada para crianças e adolescentes. Proporcionando também um espaço de 
proteção, ou seja, para além do espaço de aprendizado didático. Dessa forma, faz-se 
compromisso do educador a prevenção e o rompimento da violência sexual infanto-
juvenil, a compreendendo como responsabilidade transversal à politica da educação. É 
primordial pensar uma educação para a sexualidade que perpasse por munir crianças 
e adolescentes de conhecimentos que possam protegê-las, ensinando-as sobre 
seus direitos, criando condições de apoio e proteção aos alunos através de ações 
educativas que visem à autodefesa, à conscientização e à valorização das etapas do 
seu desenvolvimento, além de levá-las a uma reflexão crítica das relações de poder 
construídas socialmente (VAGLIATI E GAGIOTTO, 2014).

A formação do profissional de ensino passou a ser regular na década de 1920 
nos cursos de formação de professores e passou por várias alterações no decorrer dos 
anos. Fez-se necessária para os profissionais, produção de conhecimentos teóricos e 
técnicos (CARVALHO et al, 2004). Com a Escola Nova, que projetou uma nova ação 
no qual o homem precisa ser produtivo, ou seja, tem que emergir um novo homem.  
(TONUS, 2013).

Aprofundar no conhecimento e apropriar-se do seu papel de facilitador, pode ser 
considerado como bom ponto de partida para o educador, e para isso o profissional deve 
ter ciência que precisará de criatividade, desenvoltura e uma visão mais humanizada 
para favorecer mudanças positivas, muito embora vista de outra forma em pesquisa 
feita por Tonus (2013). A exigência é que o professor reencontre o papel principalmente 
social que ele tem diante dessa demanda e as instituições precisam perceber que o 
processo de prevenção de violência ultrapassa a figura do sujeito professor, e também 
se relaciona ao espaço que ele realiza esse trabalho, isso só é possível através de 
uma práxis voltada para a formação continuada. 

Ao se falar em formação continuada, faz-se necessária formação inicial e 
contínua voltada à sexualidade, a violência sexual contra crianças e adolescentes aos 
educadores. Dessa forma, se pode depreender que urge a implementação do conteúdo 
da sexualidade humana e gênero na formação dos educadores, pois na realidade 
escolar irão se deparar com essa problemática e precisam estar instrumentalizados o 
suficiente para ligar com ela, assim como auxiliar na erradicação da violência sexual 
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infantil.  (VAGLIATI E GAGIOTTO, 2014). 

2 |  METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão bibliográfica sobre o abuso sexual na infância e 
adolescência, revisitando informações sobre violência sexual, identificação, prevenção 
primária e secundária, destacando-se a importância da formação de educadores a fim 
de orientar, identificar e intervir em situações suspeitas ou confirmadas. Objetivou-
se verificar a incidência de artigos publicados no período de 2010 a 2017. Foram 
utilizadas as bases de dados Scielo, Lilacs e Medline, no período de agosto de 2018. 
Os descritores (palavras chaves) utilizados foram: formação continuada; abuso sexual 
infantil; promoção da saúde; prevenção da violência sexual infantil. Foram coletados 
30 artigos e destes 15 foram selecionados. Os critérios de inclusão foram os artigos de 
língua portuguesa e inglesa e que tinham haver com o tema proposto.  Os critérios de 
exclusão foram os artigos e dissertações disponíveis nas bases de dados para leitura, 
mas não disponíveis para download, além de arquivos repetidos. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Abrapia (1997), declarou que é obrigação dos profissionais e, em especial, 
dos professores, atuações de identificação nos casos de violência contra crianças 
e adolescentes. Ressaltando dessa forma a grande importância do papel da escola 
juntamente com um corpo docente qualificado para agir nessas situações, tendo em 
vista que o assunto virou um problema de cunho social e já não deve permanecer no 
silêncio familiar.

Mas como já afirmou Vagliata e Gaglioto (2014), os professores precisam de 
formação que envolva a temática de violência sexual, pois só uma formação adequada 
dará ao professor a segurança necessária para se posicionar frente a violência sofrida 
por seus alunos, como também desenvolverá no professor através de conhecimento 
científico a sensibilidade necessária para identificar os sinais de abuso que muitas 
vezes passam por despercebidos, além de aperfeiçoar as habilidades de escuta 
quando um aluno pedir ajuda e  a desenvoltura para abordar a temática em sala de 
aula.

Brino & Williams (2008) também trazem essa mesma visão da importância da 
capacitação, afirmando ser a etapa fundamental das metodologias dos planos de 
prevenção, alegando ser de extremo valor a formação de profissionais em programas 
de prevenção, pois consideram que só assim estarão habilitados para detectar e 
avaliar os casos devidamente.

Gonçalves et al.  (2018) vai mais além, quando se fala em formação do professor, 
trás a tona  a necessidade  da formação continuada com enfoque no abuso sexual, 
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pois considera ser uma proposta que edifica e fortalece as habilidades do docente, 
permitindo uma atuação eficaz e adequada no processo de prevenção e intervenção.

 Para a Organização Mundial de Saúde (OMS), a educação continuada consiste 
no processo que inclui todas as experiências posteriores à formação inicial. Já a 
Organização Panamericana de Saúde (OPAS) a define como um processo permanente 
de educação, complementando a formação básica, atualizando e melhor capacitando 
pessoas e grupos, ante as mudanças técnicas, científicas e sociais. Dessa forma, 
a educação continuada pode ser interpretada como um meio de potencializar o 
desenvolvimento pessoal através da promoção de capacitações que integram não só 
técnicas e conceitos, mas vivencias e situações que levam a formação de um novo 
campo de conhecimentos e saberes. 

Ainda sobre a ótica de Gonçalves et al (2018), os autores colocam em pauta 
qual deve ser a postura do professor diante da escassez de conhecimento a respeita 
temática que envolve o abuso sexual infantil:  

O professor, devem  buscar constantemente aperfeiçoamento ao longo do 
exercício da profissão, revisitar e refletir sobre a sua prática e suas contribuições 
sociais, almejando a aquisição de competências que acrescentem e colaborem 
com a sociedade, não se limitando à uma disciplina específica ou restringindo-
se a um único campo do saber, deve acompanhar os avanços e mudanças, pois 
as interferências externas recaem no resultado e desempenho de seus alunos 
(Gonçalves et al,2018).

O cenário da educação pouco tem se mostrado na atuação em capacitações 
sobre violência sexual contra crianças e adolescentes, mesmo diante de parâmetros 
que legitimem a atuação da escola no contexto de prevenção ao abuso sexual, poucas 
iniciativas de formação foram observadas para tais realizações, demonstrando a 
carência de conscientização e a dificuldade que os professores tem encontrado por 
falta do conhecimento de seus deveres, bem como pela falta de conhecimento de 
como deve ser regida sua atuação (Barbosa, 2008).

Vagliati e Gagliotto (2014) confirmam essa realidade ao revelarem que os 
professores carecem de experiência pedagógica para lidar com esse conteúdo, 
pois não se sentem preparados e seguros, há inquietude e sensação de despreparo 
acerca de questões relacionadas ao abuso sexual, por falta de formação e incentivo. 
Existe um número reduzido de formação continuada e cursos específicos voltados 
para a temática e isso tem sido um dos principais empecilhos para atuação ativa e 
comprometida por parte dos educadores. Diante desse cenário é preciso trabalhar 
na construção da conscientização dos professores para que possam despertar para 
reconstrução de sua prática profissional, que os mesmos possam se engajar na busca 
de aprimoramento diante das exigências e demandas que surgem no seu âmbito de 
trabalho.

Em um estudo realizado por Brino & Williams (2008), investigou-se as 
concepções de professoras da Educação Infantil acerca dos aspectos que envolvem 
a violência sexual. O resultado foi a falta de conhecimento e informações suficientes 
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sobre o tema, levando a constatarem que essa carência estava relacionada a falta 
de discussão dessa temática em sua formação inicial. Foi possível também perceber 
que as professoras tinham a consciência de que medidas deveriam ser desenvolvidas 
diante da detecção de casos de violência sexual infantil, mas somente algumas se 
propuseram a denunciar. 

Miranda & Yunes (2008), também em seus estudos investigaram as concepções 
de professoras do ensino fundamental sobre a violência sexual infantil. As autoras 
puderam constatar com sua observação a escassez de conhecimento a cerca da 
temática, embora tenham relatado a detecção na escola de alguns casos de violência 
sexual. 

Dessa forma fica evidente que os professores necessitam em caráter de urgência 
de formação para poder lidar com essas situações em sala de aula, precisam de 
conhecimentos a respeito de como proceder em casos da detecção e como intervir 
diante as mudanças de comportamento dos seus alunos. Faz-se necessário que esses 
conteúdos sejam inseridos dentro da graduação e em cursos de formação continuada. 
Pois a falta de informação e conhecimentos tem sido o empecilho para a atuação do 
professor em defesa de crianças vitimas de violência sexual (LIMA E MAIO,2014).

Piva et. al.,2013 diz que “O educador deve ter uma compreensão profunda sobre 
a sexualidade e violência sexual para nortear e sistematizar suas ações.” De uma forma 
geral, o professor precisa munir-se de ferramentas, recursos, materiais e qualificação 
efetiva, compreender o real objetivo dos instrumentos auxiliadores nas mediações de 
intervenção e promoção da prevenção e combate do abuso sexual. 

A discussão da violência sexual requer uma amplitude nos debates desde o 
início da formação dos educadores. Como Libório (2013) sugere, é necessário incluir 
nas grades curriculares dos cursos de formação em educação, disciplinas que versem 
sobre os direitos das crianças e dos adolescentes, os sistemas de proteção a eles 
dirigidos, as políticas públicas sociais voltadas a esse público. E, principalmente, 
percebendo o atendimento em rede, uma vez que a prevenção e o atendimento de 
qualidade aos vitimados requerem ações interdisciplinares. 

Portanto, como ainda refere Libório (2013) a construção profissional dos sujeitos 
que atuam com crianças e adolescentes, em especial da Educação e da Psicologia, 
necessita incorporar em seu cotidiano de trabalho atitudes de proteção à criança e ao 
adolescente que transponham os embasamentos unicamente teóricos. A médio e longo 
prazo, o processo educacional é capaz de ir ampliando os espaços de escuta, trocas, 
diálogos, debates, reflexão, ação, participação que utilize as mais diversas estratégias 
como: uso de recursos gráficos, cinema, literatura, etc. O uso de estratégias didáticas 
propicia que informações adequadas cheguem as crianças, podendo também, ser um 
replicador de conhecimentos para famílias e comunidades.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os professores necessitam de propostas de formação continuada com orientações 
que possam construir e garantir uma formação pessoal e profissional reflexiva, crítica 
e construtora de mudanças sociais, buscando conhecimentos acerca da sexualidade, 
orientação, abuso e exploração sexual infantil, para que sejam agentes promotores do 
pleno exercício da cidadania através de condutas de proteção à infância com práticas 
adequadas oriundas do processo de formação continuada. 

Espera-se que trabalhos como esse possam contribuir para a reflexão sobre o 
papel social do professor no enfrentamento à violência contra a criança e o adolescente. 
Que desperte no profissional de educação a necessidade de buscar informações e se 
capacitar para exercer na sua função estratégias de prevenção primária e secundária. 
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